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S  E  M  A  N  A  L 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Segunda: 20h  - Momento de Oração 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Edson Batista 

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Mariana S. Salgado 

 

PRES. JNI:      

Vitor M. Souza 

 

 

 

 

 
 

 
11 - EDSON ROBERTO DEVERGENES 
13 - MARILDA MENDES PERES 

15 - SAMUEL ALVES MOUTINHO 
       LETÍCIA AYUMI 

       LEONARDO GARCIA GONÇALVES 
17 - FELIPE GUSTAVO A. DE CASTRO       

       FRANCISCA T. DA SILVA 

 
 

 

 

Era uma vez um rapaz que ia muito mal na escola. Suas notas e seu 

comportamento eram decepção para seus pais que sonhavam vê-lo 

formado e bem sucedido. Um belo dia o bom pai propôs um acordo, 

dizendo-lhe: "Se você meu filho mudar o comportamento, se dedicar 

aos estudos e conseguir ser aprovado no vestibular para a faculdade 

de medicina lhe darei um carro de presente!" Por causa do carro o 

rapaz mudou da água para o vinho: passou a estudar como nunca e a 

ter um comportamento exemplar, o pai estava feliz mais tinha uma 

preocupação: sabia que a mudança do rapaz não era fruto de uma 

conversão sincera, mais apenas do interesse de obter o automóvel e 

isso era mal. O rapaz seguia os estudos e aguardava o resultado dos 

seus esforços.Assim o grande dia chegou: ele foi aprovado para o 

vestibular de medicina. Como prometido o pai convidou os amigos e a 

família para festa de comemoração. O rapaz tinha por certo que na 

festa o pai lhe daria o automóvel. Quando pediu a palavra o pai elogi-

ou o filho e lhe passou as mãos uma caixa de presente. Acreditando 

que estavam ali as chaves do carro ele abriu emocionado o pacote. 

Para sua surpresa o presente era uma bíblia. Ele ficou visivelmente 

decepcionado e nada disse,simplesmente colocou a bíblia numa es-

tante da sua casa. A partir daquele dia o silêncio e a distancia separa-

vam pai e filho. O jovem se sentia traído e agora lutava para ser inde-

pendente. Deixou a casa dos pais e foi morar no Campus da universi-

dade. Raramente mandava notícias, o tempo passou ele se formou, 

conseguiu um bom emprego em um hospital e se tornou um médico 

conceituado. Porém se esqueceu completamente dos pais.Todas as 

tentativas do pai para reatarem foi em vão. Até que um dia, o velho 

muito triste com situação adoeceu e não resistiu: faleceu. No enterro, 

a mãe entregou ao filho indiferente, a bíblia que tinha sido o último 

presente do pai, anos atrás, quando ele passou no vestibular. Essa 

bíblia passou anos na estante dos pais esperando que ele fosse bus-

cá-la. De volta a sua casa, o rapaz que nunca perdoara o pai, quando 

colocou a bíblia em cima de um móvel, notou que havia um envelope 

dentro dela. Ao abri-lo, encontrou uma carta e um cheque em branco, 

assinado pelo seu pai datado do dia do resultado do vestibular em 

que fora aprovado. A carta dizia: "Filho querido, sei quanto deseja ter 

um carro. Eu prometi e aqui está o cheque para você escolher aquele 

que mais lhe agradar. No entanto fiz questão de lhe dar um presente 

ainda maior: a bíblia sagrada. Nela aprenderás o amor a Deus e a 

fazer o bem não pelo prazer da recompensa, mas pela gratidão e pelo 

dever da consciência."Corroído de remorso o filho caiu em profundo 

pranto.  

MORAL DA HISTÓRIA 

Como é triste a vida dos que não sabem perdoar. Isso leva a erros 

terríveis e a um fim ainda pior. Antes que seja tarde, perdoe aquele 

que você pensa ter feito o mal. 

Não somos responsáveis apenas pelo que fazemos, mas também 

pelo que deixamos de fazer. 

Só poderemos melhorar o mundo distribuindo a verdadeira fé entre todos os povos do mundo.  (Conde Leon Nikolaievitch Tolstoi ) 

 

 

ESTUDO DA PALAVRA DE DEUS 
 

 

A partir do dia 17 - sábado, estudo  

de Hebreus.  

Iniciará às 10h da manhã. 

Interessados falar com o Mário ou 

Luzinete. 

 
 

 

    Reunião de mulheres 
 

Acontecerá no dia 15 - (quinta-
feira) na residência da Cida 
Camargo e Terezinha às 20h. 
Local: R. José Francisco Perei-
ra, 260. 
Levar: um prato de salgado 

CULTO ESPECIAL DOS  

JOVENS E ADOLESCENTES 

17/03 

 

Como parte da programação 

do mês de março, haverá o 

lançamento do cd da cantora 

Rome Tonelli  no dia 17/03 

às 19h30. 

http://www.nazarenolondrina.com.br/images/stories/galeria/amigosdedeus/dscn4390.jpg


ORDEM DO CULTO 
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11 de março de 2012 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

 
 
 
 

 
 

“Porque todos aqueles deram daquilo que lhes sobrava; mas esta, da 

sua pobreza, deu tudo o que tinha para o seu sustento”. Lucas 21:4.  

O texto de Lucas relata o episódio da viúva pobre que ofertou todo o 

dinheiro que possuía, duas pequenas moedas, para manutenção da 

casa de Deus. Podemos retirar deste acontecimento algumas lições: 

segundo o dicionário dinâmico ilustrado ofertar significa “Dar -se” ou 

“oferecer-se”, então, podemos observar que aquela pobre viúva além 

das duas moedas, ela ofertava sua vida. E você pode me perguntar 

como ela ofertava a vida? Tendo uma vida consagrada, vivendo a pala-

vra, testemunhando e anunciando o nosso Salvador. Por que Deus se 

agradou da oferta dela? A Bíblia cita que aquela viúva era pobre e 

entregou tudo o que possuía, ela com certeza devia ter contas a pagar, 

devia comprar alimentos para sua casa, mas ela prefere entregar a 

oferta com amor e alegria “Cada um contribua segundo propôs no seu 

coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama 

ao que dá com alegria”.II Co. 9:7. Ela não se preocupou em entregar 

tudo o que possuía, pois o seu maior bem ela já havia ofertado que era 

sua vida entregues ao Deus de providências. Outro fato que é impor-

tante relatar, é que algumas pessoas ofertaram uma quantia maior em 

dinheiro, mas, Jesus destacou a oferta dada pela viúva, pois, os outros 

possuíam dinheiro, tempo e dedicava apenas o que sobrava, além do 

mais, Jesus conhece o endurecimento do coração do homem, e Ele é 

zeloso, Ele não quer sobras ou cacos, Ele quer o que há de melhor, pois 

Deus tem nos oferecido o que há de melhor ao que crer: Ele oferece 

salvação, “Porque, se com a tua boca confessares a Jesus como Se-

nhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mor-

tos, será salvo”. Rm 10:9. Ele nos concede Paz “Ele é quem estabelece 

a paz nas tuas fronteiras; quem do mais fino trigo te farta” Sl147:14. 

Deus nos oferece Vida “Compadece-se do pobre e do necessitado, e a 

vida dos necessitados ele salva”. Sl 72:13. Somente Deus pode nos 

dar o que precisamos, a pobre viúva sabia disso, tinha conhecimento 

que a vitória vem dos céus, vitória de Deus para quem for Fiel. E hoje 

faço uma pergunta a você querido (a) o que temos ofertado? Será que 

a entrega de dízimos e ofertas é a única coisa que o nosso Deus quer? 

Não. Basta lembrarmos a oferta de Caim e Abel. Abel ofertou as primí-

cias do seu rebanho, ele tinha uma boa índole, no entanto Caim trouxe 

do fruto da terra, mas Deus não se agradou da oferta de Caim. Deus 

sabia da maldade de Caim e desse tipo de oferta Ele não se agrada 

“Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abomina-

ção. As luas novas, os sábados, e a convocação de assembléias... não 

posso suportar a iniqüidade e o 

ajuntamento solene!”Is 1:13. Esta 

é uma grande lição nos dias de 

hoje, não importa o quanto oferta-

mos, e sim como ofertamos, com 

alegria, e amor Deus recebe, com 

o brilho dos metais preciosos e 

um coração arrogante, Deus repu-

dia. Amados podemos concluir 

que a viúva era pobre financeira-

mente, porém rica em fé e espe-

rança. Que Deus nos abençoe.  

André Alcântara 

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fone: 3337-1028 e 8431-4431 (Oi) 

Encontrando Deus! 
 

“ALEGREI-ME quando me disseram: Vamos à casa do Senhor... 

para darem graças ao nome do Senhor” – Salmo 122: 1-4b. 

por Vilson Ferro Martins – www.vozdotrono.com.br 

 

No salmo 122 “ouvimos” Davi dizendo que se alegrou enorme-

mente ao receber um convite. Ele disse: “ALEGREI-ME quando 

me disseram: Vamos à casa do Senhor”. Alguns diriam mais ou 

menos assim nos dias atuais: DESESPEREI-ME quando me dis-

seram: Vamos à casa do Senhor. Mas, analisemos: Por que 

Davi se alegrou? Ele se alegrou com o que lhe disseram. Com o 

tipo de convite que lhe fora feito. Isso determinou alegria no 

coração do salmista e não se tratava de alegria meramente 

exterior e tampouco fingida. Era alegria que brotava do seu 

interior. Como ele se alegrou? Podemos atentar para o Salmo 

42:4 e descobrir parte da resposta: “Quando me lembro disto, 

dentro de mim derramo a minha alma; pois eu havia ido com a 

multidão. Fui com eles à casa de Deus, com voz de alegria e 

louvor, com a multidão que festejava”. Ele se lembrou de algo 

que movia sua alma em uma determinada direção. Ele se lem-

brava de que, como o cervo brama pelas correntes das águas, 

assim suspira a minha alma por ti, ó Deus! A minha alma tem 

sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e me apresentarei 

ante a face de Deus? A vida é feita de prioridades, portanto, é 

fundamental que façamos nossas escolhas e que as mesmas 

sejam verdadeiras e com implicações eternas. Quando um tipo 

de convite assim soa em nossos corações, qual tem sido a res-

posta? O escritor do livro de Reis nos fornece uma importantís-

sima razão para nos encontrarmos exatamente no ângulo de 

visão do Todo-poderoso. Diz o texto em 1 Reis 8:29 “Para que 

os teus olhos noite e dia estejam abertos sobre esta casa, so-

bre este lugar, do qual disseste: O meu nome estará ali; para 

ouvires a oração que o teu servo fizer neste lugar”. Um cético 

dirá: Mas, o texto se refere a dedicação do templo, nos dias de 

Salomão...Bem, quem ama futebol vai ao aos estádios! Quem 

ama velocidade se dirige aos autódromos! Quem ama vida no-

turna sai pras baladas! E quem ama a Deus em que lugar pro-

cura se dirigir quando deseja manter comunhão com outros 

que igualmente O amam? Vamos à presença do Senhor, pois, lá 

O encontraremos, embora Ele nos encontre em todos os luga-

res! 


